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Resumo:
Ao longo dos anos, a avaliação econômica em saúde tornou­se uma metodologia
importante para alocação eficiente de recursos no âmbito das políticas públicas de saúde.
Diante desta importância, este estudo aborda, por meio de uma revisão integrativa da
literatura, o custo­efetividade no pré­natal de baixo risco. Objetivou­se identificar os
estudos desenvolvidos sobre o tema, assim como avaliar as unidades custo­efetivas e a
efetividade do pré­natal de baixo risco. A estratégia de busca bibliográfica ocorreu em
2013, abrangendo os Portais Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Pubmed, bem como as
bases de dados Web of Science e CINAHL, por meio das quais foram selecionadas treze
referências correspondentes ao período entre 1986 e 2013. Os descritores foram obtidos
mediante consulta por índice permutado ao Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), os
quais foram combinados com palavras­chave. A busca envolveu, ainda, consulta aos
termos do Medical Subject Headings (MeSH) do portal Pubmed. Os principais descritores e
palavras­chave utilizados foram: cuidado pré­natal AND custo­efetividade; cuidado pré­
natal AND avaliação em saúde; cuidado pré­natal AND avaliação de custo­efetividade;
cuidado pré­natal AND avaliação de eficácia­efetividade de intervenções; cuidado pré­natal
AND alocação de custos AND efetividade; e pré­natal AND custo­efetividade. Adotou­se
como critérios de exclusão estudos sobre custo­efetividade de triagens específicas do pré­
natal e pesquisas que abordassem custo­efetividade de gestações de alto risco. Como
critérios de inclusão foram considerados estudos em português, inglês e espanhol e com
texto completo disponível, em virtude do limitado período de tempo para o
desenvolvimento da pesquisa. As perguntas a serem respondidas são: quais são os
estudos de avaliação custo­efetividade do programa ou de intervenções pontuais na
atenção pré­natal de baixo risco? Quais são os custos do programa ou de intervenções
pontuais na atenção pré­natal de baixo risco? Quais unidades custo­efetivas foram
utilizadas nos estudos? Selecionou­se vinte e oito artigos, dos quais foram excluídos
quinze, após apreciação em dupla, restando como resultado final treze artigos. Os
resultados foram avaliados, cronologicamente, segundo suas unidades custo­efetivas. Em
decorrência da diversidade de locais, períodos, variáveis e sujeitos de estudo, não foi
possível identificar um padrão de custos da assistência pré­natal, contudo, o programa
mostrou­se, predominantemente, com baixos custos e alta efetividade mediante diferentes
enfoques metológicos. As unidades custo­efetivas de maior frequência foram: baixo peso
ao nascer evitado, cuidados pós­natais evitados e prematuridade evitada. É possível
concluir que existem muitas vantagens custo­efetivas no investimento da assistência pré­
natal, especialmente com relação à prevenção do desperdício de recursos financeiros no
pós­parto, frequentemente relacionados ao baixo peso ao nascer.
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